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OBJECTIVOS 
1. Fornecer conceitos, teorias, modelos e políticas económicas basilares e relevantes da economia. 

2. Desenvolver capacidades de identificação, análise e resolução de problemas de natureza económica. 

3. Incutir e aplicar técnicas de cálculo usadas pela ciência económica actual. 

 

PROGRAMA PREVISTO 
1. Introdução 

1.1. O que é a economia. O problema da escassez e os bens económicos 

1.2. A interdisciplinaridade da economia 

1.3. Os tipos de organização económica 

1.4. A presença do Estado na vida económica 

2. O pensamento económico 

2.1. Noções operatórias 

2.2. Doutrinas económicas 

2.3. A relação entre as teorias e as políticas económicas 
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3. A medição da actividade económica 

3.1. A contabilidade nacional: definição, evolução histórica e os diversos agregados macroeconómicos 

3.2. As ópticas da medição da actividade económica: produção, rendimento e despesa 

3.3. A avaliação da actividade económica a preços constantes e a preços correntes 

4. As políticas macroeconómicas 

4.1. As políticas orçamental, fiscal, monetária e cambial 

4.2. Organizações económicas internacionais 

4.3. A policy-mix pós-euro e os factores de crescimento económico. O caso português. 

4.4. Análise final de documentos síntese: grandes opções do plano, orçamento do Estado, programa de 

estabilidade e crescimento, relatórios de conjuntura nacionais e de organizações comunitárias ou 

mundiais 

5. A procura e a oferta 

5.1. A função procura 

5.2. A função oferta 

5.3. O equilíbrio. A cruz marshalliana 

5.4. A intervenção do Estado 

6. A elasticidade 

6.1. O conceito, a representação gráfica e a análise numérica 

6.2. A elasticidade da procura 

6.3. A elasticidade da oferta 

7. As estruturas de mercado 

7.1. A concorrência perfeita 

7.2. A concorrência imperfeita 
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                de Economia.                                                  

23. Taylor, Artur (1984), As Grandes Doutrinas Económicas, Lisboa, Europa América. 
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Jornais, Revistas e Outras Publicações 

1. Caderno de Economia, Expresso 
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2. Jornal de Negócios 

3. Vida Económica 

4. Semanário Económico 

5. Financial Times 

6. Exame 

7. Economia Pura 

8. Cadernos de Economia, Ordem dos Economistas 

9. The Economist 

10. Relatório anuais e trimestrais, Banco de Portugal 

11. Anuários e relatórios estatísticos, INE e Eurostat 

12. Portugal, o Euro e as Empresas, Ministério da Economia 

13. Relatório do Desenvolvimento Humano, PNUD, ONU 

 

 

WEBGRAFIA 

Nacional 
1. www.bportugal.pt (Banco de Portugal) 

2. www.ine.pt (Instituto Nacional de Estatística) 

3. www.ordemeconomistas.pt (Ordem dos Economistas) 

4. www.min-financas.pt (Ministério das Finanças) 

5. www.dgep.pt (Direcção-Geral de Estudos e Previsão) 

6. www.dgt.pt (Direcção-Geral do Tesouro) 

7. www.gee.min-economia.pt (Gabinete de Estratégia e Estudos) 

8. www.depp.msst.gov.pt (Direcção-Geral de Estudos, Estatística e Planeamento) 

9. www.eurojogo.home.sapo.pt (Eurojogo) 

10. www.min-economia.pt (Ministério da Economia e da Inovação) 

11. www.adi.pt (Agência de Inovação) 

12. www.autoridadedaconcorrencia.pt (Autoridade da Concorrência) 

13. www.investinportugal.pt (Agência Portuguesa para o Investimento) 

14. www.cfe.iapmei.pt (Centro de Formalidades das Empresas) 

15. www.dgempresa.min-economia.pt (Direcção-Geral da Empresa) 

16. www.iapmei.pt (Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e ao Investimento) 

17.  www.prime.min-economia.pt (Programa de Incentivos à Modernização da Economia) 

18. www.icep.pt (Instituto das Empresas para os Mercados Externos) 

19. www.dgturismo.pt (Direcção-Geral do Turismo) 

20. www.aip.pt (Associação Industrial Portuguesa) 

21. www.cap.pt (Confederação dos Agricultores de Portugal) 

22. www.cip.org.pt (Confederação da Indústria Portuguesa) 

23. www.ccp.pt (Confederação do Comércio e Serviços de Portugal) 

24. www.anje.pt (Associação Nacional dos Jovens Empresários) 

Internacional 
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1. www.undp.org (Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas) 

2. www.imf.org (Fundo Monetário Internacional) 

3. www.worlbank.org (Banco Mundial) 

4. www.oecd.org (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico) 

5. www.europa.eu.int (Portal da União Europeia) 

6. www.ecb.int (Banco Central Europeu) 

7. europa.eu.int/comm/economy_finance/indicators/annual_macro_economic_database/ameco_en.ht

m (Base de Dados Macroeconómicos Anuais, AMECO) 

8. www.wto.org (Organização Mundial de Comércio) 

9. www.unctad.org (Conferência das Nações Unidas sobre o Comércio e o Desenvolvimento) 

10. www.unido.org (Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento Industrial) 

 
 
 
 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Avaliação Contínua 

Através da realização de mini-testes até 17 de Janeiro. A dispensa de exame far-se-

á com a classificação final (média aritmética simples dos mini-testes) mínima de 10 

valores. 

Avaliação em Época 
Normal 

Através da realização de um exame entre 19 e 31 de Janeiro e englobando toda a 

matéria leccionada ao longo do 1.º semestre. A aprovação no exame far-se-á com a 

classificação final mínima de 10 valores. 

Avaliação em 
Recurso 

Através da realização de um exame entre 9 e 21 de Fevereiro e englobando toda a 

matéria leccionada ao longo do 1.º semestre. A aprovação no exame far-se-á com a 

classificação final mínima de 10 valores. 

 
OBSERVAÇÕES 
 
 
HORÁRIO DE ORIENTAÇÃO TUTORIAL 
Dia Horário Local 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


